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CHRONICA
ALFHONSE KARR

AS 

pessoas que teem entrado no meu
gabinete dc trabalho — modesto ga-
bineie empoleirado n'um quarto an-
dar de Paris — teem podido ver, por

sobre a minha banca,os retratos de irez escrip-
tores que se chamam — Proudhon, Karr c Ro-
chefort.

Sáo trez das minhas grandes admirações, sao
trez das minhas grandes adorações litterarias.

Proudhon c o pensador incomparavel, o phi-
losopho,o economista, o politico, o critico, que
mais idéias semeou na segunda metade d'este
século; o socialista excommungado por todaa
burguezia do tempo de Napoleão lll, por que
annunciou a crise social cm que hoje nos deba-
temos, porque prévio em i8üo iodos os perigos
que adviriam para a França d'uma potência ai-
lema, assim como d'uma unidade italiana, c

porque pregou o tão guerreado federalismo e a
tão guerreada descentralisacáo, que hoje pare-
cem ser os únicos recursos para a salvação de
certos paizes gastos pelo parlamentarismo c

pela centralisacão desenfreada.
Karr é o meti segundo Deus, pela serenidade

do seu espirito, pela bondade da sua alma, pela
vivacidade da sua critica e piuoresco das suas
reflexões, por este perfume particular dc bom
humor, verve gauleza e saude perfeita, que as
suas paginas exhalam. Folhear as Guèpes é para
mim tão grato c táo risonho, como almoçar na
companhia d'um amigo"' querido, n'um restau-
rant de Paris, ouvindo-lhc confidencias c ane-
doctas, e sairmos depois de bráçodado, fuman-
do um charuto, ao longo dos boulevards, por
uma d'eslas tardes de outubro, que o sol aquece
c doura, alegrando tudo—as arvores, as casas, as
flores, as mulheres, e até mesmo os enterros!...

Rochefort, esse então não é só um. Deus, é

para mim um Diabo tentador, que sempre mo
seduz e sempre me arrasta, pela audácia, pela
ironia, pelo vigor da polemica, pela doida

phantasia das suas chronicas, e em cuja prosa
sc sente prepassar o que quer que seja do mes-
mo fogo mysterioso e diabólico que enflamma
as polemicas c as criticas de Voltaire.

E' pois com verdadeira magua que hoje lhes
fallo de Alphonsé Karr, fallecido ha pouco- em
Saint-Raphael, para onde se havia retirado ha
muitos annos, e onde passava os dias cultivai}-
do flores e escrevendo artigos para o Moniteur
universel.

Para a actual geração litteraria, Alphonsé
Karr havia já morrido ha muito tempo. E os
novosescriptores francezes, nos necrológios que
lhe traçaram, foram injustos e cruéis para corri
o auctor das Guêpes, por náo ter deixado unia
obra mais solida e mais duradoura:

Mas por acaso pode ser solida e duradoura a
obrad'um jornalista?...

Alphonsé Karr passou a maior parte da sua
vida d'escriptor analysando os homens e os
acontecimentos do seu tempo. Os homens mor-
reram, os acontecimentos passaram. Podia por
a:aso a critica ficar de pé, vivendo uma vida

própria, quando o indivíduo ou o acontecimen-
to que a inspiraram haviam de todo desappare-
cido?...

Um outro grande escriptor da sua geração,
foi Emile de Girardin. Quem é ahi capaz de

¦ lhe negar o immenso talento?... E por acaso a
sua obra passou além da sua morte?...

Se hoje se náo lé Alphonsé Karr nem Emile
Girardin, com a mesma curiosidade e o mesmo
interesse com que se lé Proudhon e Louis
Blanc, é porque aquelles escreviam artigoJ,em-
quanto estes escreviam livros. Mas dúcm-sc ao
trabalho de folhear os livros de uns e d* reler
os artigos de outros, c encontrarão cm todos o
mesmo cunho, a mesma superioridadede talen-
to, que tanto distinguiram os publicistas da
monarchia dclulho c do segundo império. _,

Quem conhece hoje Edmond About, a não
ser por um ou dois volumes que elle meditou c
trabalhou nas horas de repouso da sua brilhante
carreira de jornalista?..,.-Quem é que relê os
artigos de Prevost-Paradol?... Quem é que relê
os artigos dc Nefftzer?... Quem é que relê as
chronicas do Figaro de Rochefort, ou os nu-
meros da sua famosa Lanterne ?...

Obras sólidas e duradouras! Mas quem é que
as pode escrever, a não ser o artista, ou o philo-
sopho, a náo ser Balzac ou Auguste Comte, a
náo ser Victor. Hugo, Zola, Taine ou Renan?...
E podemos por acaso ter a certeza dc, que as
suas obras sejam realmente bem sólidas c bem
duradouras?...

Alphonsé Karr, assim como Girardin, escre-
viam apenas a critica dc momento, a critica do
homem ou do acontecimento que durante uma
hora, um dia, ou uma semana, chamavam a at-
tenção do publico. Os seus artigos respondiam
a exigências instantâneas da opinião, o que não
quer dizer que esses artigos não fossem supe-
riormente eseriptos.

Os philosoplios como Taine ou Renan, fa-
zendo a anaiyse, náo de acontecimentos huma-
nos de um dia, mas'do estado de espirito d'uma
geração, abrangem com a sua critica maiores
espaços de tempo c maiores porções de huma-
nidade, — o que náo quer dizer que os seus
estudos vençam a indiferença dos seculosfutu-
ros. Quando a geração ou o sceulo que elles
procuram criticar deixar de interessar a huma-
nidade, os seus livros hão de ficar esquecidos
nas bibliothecas, como os artigos de Karr ou de
Girardin que criticavam acontecimentos que
poucos hoje conhecem, ou pelos quaes ninguém
hoje se interessa.

Náo é bem extraordinária toda a obra dc
Saint-Beuve?... Pois á proporção que vão
ficando esquecidos os livros que o grande cri-
tico commentava, os lundis de Saint-Beuve vão

perdendo o encanto e a grandeza que sclliesen-
controu na primeira leitura.

Nada n'estc mundo é solido, nem duradouro,
isto é, nada n'esic mundo pode, passado um se-
culo ou dez sceulos, despertar o mesmo inte-
resse e a mesma curiosidade que despertou no
momento da sua appariçáo.

Alphonsé Karr já náo era do nosso tempo, já
não interessava a nossa geração, porque era um
dos raros sobreviventes de i83o,e conservou-se
sempre 183o até á hora da morte.

Transigir ou transformar-se, para quê?...
Para agradar á nova geração litteraria, que por
sua vez estará em,desacCordpj.com o. ideal ou o
ponto de vista dá geração do século XX?,..

Veio ao mundo dás lettras com os românticos
e com os notáveis publicistas dp tempo dè Car-

• los X e de Luiz-Philippe. Véip ao mundo da
imprensa n'uma epocha ern qué, só sé exigia do
jornalista, —' que escrevesse n';u,ma prosa fa-,
cil, de leitura agradável, e onde houvesse muito
bom-senso. ,

Hoje o jornalismo parece desdenhar (Testas
qualidades que, por parecerem simples, nem
por isso deixam de ser superiores, — e o jorna-
lista precisa rechear-se de muitas doses de eru-
dição para poder fallar de tudo, e ter o ar de
saber tudo. •

Hoje em dia o jornalista tem de ser como
S. M. o ex-imperador do Brazil, que falia aos
astrônomos de astronomia, aos litteratos de
litteratura, aos médicos de medicina, aos agro-
nomos de agricultura, aos philosoplios de phi-

losophia, aos esculptores de esculptura, com
um tom de quem sabe tanto d'esses assumptos
como os mais hábeis especialistas.. . _

O jornalista fin de siècle tem obrigação de

estar sempre preparado para em menos dc uma
hora escrever um artigo notabilissimo (uh! no-

tabilissimo!) sobre os habitantes do planeta
Marte, ou sobre o micróbio do cholera, ou

sobre a direcção dos balões, ou sobre a coloni-
saçáo africana, ou sobre o mal das batatas, ou

sobre as amantes de Henrique IV, ou sobre o

ponto do globo onde pousou a Arca de Noé.
Se no espaço d'uma hora não forjou o artigo,

o jornalista não é jornalista. E se em menos
d'um mez não fez cahir um ministério, nao fez
rebentar uma revolução, não fez saltar as insti-
tuiçócs, ou náo deu cabo do mais solido partido
politico esse homem náo é um jornalista, esse.
homem er-ou a sua vocação, esse homem so
tem uma carreira aberta — a mercearia!

Alphonsé Karr achou sempre em desaccordo
com a sua Índole e com a sua educação, este
moderno typo de jornalista.

Nasceu i83o, — c i83o morreu. Para elle as
lettras ainda náo eram um officio, mas sim uma
distraccáo do espirito. No seu tempo náo sc
dizia a um romancista ;

 « Preciso para o meu jornal d'um ro-
mance de adultério, mas que não exceda 3o.ooo
Unhas. »

Hoje assim se encommendam romances aos

primeiros auetores francezes.
Foi esta transformação nos costumes littera-

rios que decidio um dia Alphonsé Karr a aban-
donar Paris, c a ir viver isolado, primeiro para
Etretat, depois para Saint-Raphael, sobre o
Mediterrâneo, deixando ás novas camadas a ex-
plorjção d'uma carreira para a qual lhe sobe-

java verve e bom-senso, c lhe fallava esse falso
cncyclopedisino que sc ostenta nas columnas
dos jornaes.

Não se sentir do seu tempo, ou sentir que
lhe foge o publico quando se foi uma celebri-
dade durante annos, deve ser terrível quando se
não tem essa philosophia que acompanhou
Alphonsé Karr até ao túmulo.

Eu conheço no meu paiz velhos entrevados
das lettras que não podem levar ápaciência que
o publico os náo acckme todas is vezes que
elles saem para tomar o fresco... Pois devem
pôr os olhos em Alphonsé Karr. No dia em
que asua geração desappareeeu e os novos toma-
r..m os primeiros lupares, disse adeus a Paris,
disse adeus a todas as gloriolas, e como um bom

philosopho foir.se oecupar do que mais amava
depois dás lettras — que eram as flores.

Fez-se floricultor. Vendia rosas e violettas
para Nice e para Paris. E como do seu tempo
ainda havia um milheiro de leitores, assignan-
tes fieis do Moniteur, era para esses que clie
escrevia uma chronica todos os quinze dias.

E se — como elle acreditava — o seu espirito
vive agora n'uma região superior, terá a conso-
laçãode ver que ainda ha um rapaz, dos da mo-
(lema geração, que vota á sua memória uma
grande estima c um profundíssimo respeito..

MARIANO PINA.

CORAÇÕES JNO EXÍLIO
tís vossos .corações, ó lírios que eu amei,
Vieram habitar meu peito enregelado,
Desde aquella manhã formosa em que eu ros dei
Miu!';pobríeórdção,.ineii cmaçSo'màguaio.
Desde então, desde enlão, ó loiras âçuçenas.
Os vossos corações agiam-se em meu peito,
Como pombas ideaes ruflando as níveas peiynas
N'um pequeno pombal immaculado eestreito.
Approximae-vos pois de mim, ligeiramente,
Vinde auscultar-me o peito e em tristes còtnmpçóes
Haveis de presentir magnada e tristemente
U concerto gentil dos vossos corações!

Eugênio de Castro.
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ALPHONSE KARR

Alphonse Karr, dc quem acaba de fallar larga-
mcnic o nosso director Mariano Pina, nasceu no
dia 24 de abril de 1808. Tinha pois oitenta o dois
annos.

Koi victima d'uma imprudência, que o robusto
velho succumbio. Ti ndo sido surprchendido por
um grande temporal e por muin chuva, continuou
no seu jardim, depois saltou para dentro d'um bar-
co, e foi levantar as linhas e as redes qu: tinha no
mar.

Seguio-se um resfriamento, e uma bronchite deu
cabo em poucos dias d'esta const tuição magnífica
quc permittia ao celebrado auetor das Guêpes con-
serrar n'uma idade tão avançada toda av.rdura do
seu espirito e todo o vigor do seu corpo.

Alphonse Karr foi redactor, depois ci.ector do

primeiro Figaro.
Fundou tempo depois o seu famoso pamphleto

les Guêpes que lhe valeu o maior suecesso de toda
a sua vida litteraria. Durante dez annos semeou
n'cste hebdmodario as scintillaçóes mais vivas do
seu espirito, satyrisando todos os factos da vida

politica litteraria. As Cnépes tiveram no r.inado de
Luiz-Philippe uma vogi sem precedentes nos
annaes do pamphleto. Pode dizer-se que annos
mais tarde as Guêpes inspiravam a Rochefort a sua
assombrosa Lanlerne contra o segundo império,
assim c.mo da Lanlerne velo a inspiração a Eça de

Queiroz e Ramalho Ortigão paraa fundação das
Farpas.

Os seus livros mais notáveis chamam-se : Sous
les Tiileuls — Geneviève — Clolilde — Une heure
trop tard— Le Chemin le plus courl — Voyage au-
tour de mon jardin — Pour ne pas être treine, etc.

Al.-m destes livros de pura litteratura onde do-
mina uma grande sentimentalidade poética, ha tam-
bem a citar a notável série de volumes de crili.a e
de satyra, taes como : — La Soupe au caillou —
Messieurs les Assassins — Roses et Chardons — A
bas les masques — Le Riígne des champigiions, etc.

E' por todos esses livros encantadores qus se en-
contra o espirito, a satyra e o bello humor de Al-
phonse Karr,— pensamentos adoráveis como os
que encontramos agora ao acaso :

« O numero dos escriptores é já innumeravcl e
vae e irá sempre crescendo, porque é o unicD offi-
cio, assim como a arte dc governar, quc s2 ousa
praticar sem os ter aprendido. »

x
« A vaidade é a espumado orgulho. »

x
« Vejo que o homem tudo aperfeiçoa cm torno

d'elle ; mas não vejo que se aperfeiçoe a si pro-
prio. d

X
« Umi mulher náo é com dignidade cs.iosa e

viuva senão umi vez. »
X

d Os mendigos roubam os pobres. »
x

a Os poetas nascem na província e morrem eni
Paris. *

x
d A felicidade! E' aquella casa táo risonha, com

os telhado, cobertos de musgo e de iris em flor. K'
preciso estar de fora ; s . entramos I.i para dentro
já a não vem 33. «

x
« Li algures : O tamanho das estatuas diminuo

qjando d'cllas nos afastamos; e o dos homens
quando d'elles nos aproximamos. »

X
Alphonse Karr era filho d'um allemào, e apessr

de francez, encontra-se nos seus prime.ros escrip-
tos o qus quer que seja di melancolia germânica.
E' só nas Guêpes que o espirito france/ se revela,
apresentando-nosum Alphonse Knrr.digno dc fazer
p.rte da familia de Voltaire, d; Chamíort e de Ri-
varol.

Alphonse Karr náo quiz collaborar em nenhum

jornal france/, emquanto durou o império de Na-
polcão III. Fixou a sua residen.ia em Nice em i8G.(
quando Nice ainda porto íeia ú Iulia. Alguns annos
depois da annexaç'10 do Nico á França, foi morar
para Saint-Raphael, n'uma adorável vivonda quo
cile denomino j La Maison dose.

AS MANOBRAS DO EXERCITO FRANCEZ

Parn complemento das gravuras que publicámos
no ultimo numero acerca das grandes manobras do
exercito francei., que tão falladas foram cm toda a
imprensa européia, — damos hoj<í uma pagina da
revista militar que se realisou no campo dc Nier-
gnies, próximo deCambrai, no dia i 5 de setembro.
Foi a revista das tropas do i." e 2." corpos.

Estas tropas estavam onfileiradas cm trez linhas
enormes, medindo de fronte a infanteria 2:500 me-
tros» a artilheria _::ooo metros c a cavallaria i:5oo
metros.

A's nove horas, a carruagem do sr. Carnot, pre-
s.d-rnte da Republica franecza passou pela frente
das tropas. Os soldados apresentam : rmas, as ban-
deiras inclinam-se, o; ofliciaci cumprimentam com
a espada, rufam os tambores, soam os clarins, c as
musicas tocam a Marselheja.

Na calocho do sr. Carnot, puxada por seis caiai-
Ins d'artilheria, vê-se o presidente, do casaca com
a banda o a placa dc g-ã-cruz da Legião d'Honra,
ter.djao s^u lado o sr. de Frcycinet, ministro da

guerra. Na frente vão sentados os gmeraes Brault
e Brugêre. A' portinhola da direita galopa o gene-
rei Bülot, ã portinhola da esquerda o general
Pesme. Atraz seguem o estado-maior e os oiliciaes
estrangeiros, entre os quaes se vè o addido militar
á nossa legação de Paris,osr. Visconde dc Pornes.

E' este bclío espectaculo militar que a nossa es-
tampa reproduz com a maior exactidáo e pitto-
res co.

JÜANNE SAMARY

Quer a fatalidade que este numero, quo vae ser
distribuído aos nossos assignantes de Portugal no
dia de finados, seja um numero verdadeiramente
fúnebre.

Na primeira pagina damos o retrato de Alphonse
Karr fallecido om Saint-Raphael : dentro damos o
retraio da graciosa e incomparavel actriz da Co-
media-Fran.oza, Jeanne Samary,^ cujo nome é
conhecido em todo o mundo artístico.

A morte arrebatou-a em poucos dias. na flor da
idade, em pleno triumpho. Esta encantadora e
espirituosissima artista, que era a mais dedicada
esposa e a mãe a mais terna, notável como actriz
e notável como mulher, pelas qualidades do seu
coração, pelas suas virtudes intimas, morre em
Paris, no dia 18 de setembro, aos trinta e trez
annos d'idade, victima d'uma febre typhoide !

AJ beira da sepultura disse osr. Larroumet, di-
rector geral das bellas-artes :

« Náo era uma soubrette; era a verdadeira sou-
brelle de Molière, isto é, a filha da raça franceza

por excellencia, a que resume o claro bom-senso,arec-
tidáo d'espirito, a" saudável alegria da nossa raça.
Ao dom do riso juntava-se o dom das lagrimas,

porque a actriz sentia tão profundamente a sua

propia dòr como a dos outros. ¦>
O sr. Claretie, administrador da Coniedia-Fran-

ceza acerescentou :
« Na historia do nosso theatro, nas gloriosas

recordações da Comedia-Franceza, o nome de
Jeanne Samary ficará sempri como um duplo
exemplo : o do uma incomparavel actriz, o de uma
esposa adorada c honrada...

« Em nome de todos, com unia dòr profunda,
digo-lhe obrigado pelos seus bons o brilhantes
serviços, e digo-lho adeus. Adeus á sua imagem
risonha, ii sua mocidade, a:i seu talento, a todos
esses dons que jamais serão egualados e que jamais
serão esquecidos! »

Jeanne Samarv nasceu no dia 4 de março de
1857, cm Neuüly. Scbrinha de Augustinc e Made-
leine'Brohan, enirou em 1871 para o Conscrvato-
rio, para a aula de Bressant. Em 1S74 obtinha o

primeiro premio dé comedia e debutava com sue-
cesso no dia 24 d'agosto do mesmo anno, na
Comedia-Francoza, no papel de Dorine. Eni 1882
casou com Paul Lagardc, um distinetissimo advo-

gado de Paris.
Aos que applaudiram, como nós, Samary na

Comedia-Franceza, lembramos-lhes apenas a Su-
zana do Monde oh Von s'ennuie, a criada do
Tarlufo e a extraoi'dina ria criada das Précuuses
ridiailes, quando esla comedia era também desem-

penhaia pelos dois Coquelin.

BELLAS-ARTES. - O DIA DO FUNERAL

N'osta scena oriental d'uma côr táo imprevista,
o notável pintor dos paizes do sol de novo nbs pa-
tenteia as magistraes qualidades do seu talerito.

O orientalista que tantas vozes nos tem mostrado
os interiores do liarem o os pittorescos agrupa-
mentos da multidão africana, sob o azul intenso do
céu, mostramos hoje uma scena inteiramente op-
posta aquellas a que nos tem habituado.

E' um dia do funeraes. O lueto plana sobre a
habitação. No meio d'uma sala, de mármores o do
fayanças claras, o cadáver do senhor está estendi-
do, rigido o frio. Sobre o tapete em que repousa,
collocaram ludo quanlo em vida lhe ora mais curo :
as suas armas, a bandeira da pátria, e, para apoiar
a cabeça, a sulla do corsel favorito que elle1 mon-
tava durante os combates. As mulheres cobertas
de véos estão sentadas em volta do morto, mudas
e immoveis.

Esta composição d'um caracter imponente e poe-
tico é uma das mais admiradas do notável pintor
das scenas do Oriente. Benjamim Constans revela-
se aqui o mestre consumado que tantos successos
tem grangeado nos Salons de Paris.

A reproducção do quadro é feita pelo nosso'colla-
borador Ch. Baudc. É' escusado insistir.

UMA ESTATUA A VICTOR EMMANUEL

Celebrou-se ultimamente em Florença o vígessi-
mo anniversario da occupaçâo de Roma pela Italia.

Por este motivo S. M. o rei Humberto, irmão
de S. M. a sr." D. Maria Pia, veio a Florença pre-
sidir á inauguração da estatua eqüestre de Eeú pae,
que se eleva sobre o antigo menado, e que sé ficou
chamando praça Victor-Emmanuel.

A rainha, o principe de Nápoles e o duque de
Aosta acompanhavam o soberano.

Uma multidão considerável invadio Florença por
oceasião d'estas festas; e foi muito admirado o
monumento consagrado ao rei gjlanl'omo, monu-
mento que é obra do conhecido esculptor italiano
sr. Zocchi.

A nossa gravura representa a cerimonia da inau-
guração da estatua.

O INCÊNDIO DA ALHAMBRA

A noticia do incêndio da Alhambra, uma das ma-
ravilhas architectonicas de Hespanha, causou por
toda a parte uma dolorosa impressão.

Felizmente o estrago foí menor do que se temia.
Só arderam alguns tectos da parte menos interes-
sante do edifício. Nenhuma parte essencial ficou
deteriorada. E as reparações que ha a fazer não
custarão muito caro.

Diz-se que alguns dias antes do sinistro, se havia
notado que vários objectós artísticos tinham sido
roubados do palácio da Alhambra, e julga-se que
foi o ladrão que largou fogo ao palácio para evi-
tar asssim um inguerito e a descoberta do crime.

E' de esperar que muito brevemente o palácio de
Boabdil volte ao seu antigo esplendor.

¦V-.0-_._E-T I SABtO
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SONHO

Se um sonho vão do meu olhar desvia
O phantasma da Dòr, que me tortura,
Reclino-me nas a$as da Ventura,
Ouvindo as notas francas da Alegria.

São cânticos de lu\ e de harmonia,
Duma serena lu^, que sófulgura,

Quando 0'Bem aniquila a Desventura,
E nos ampara a vida fugidia.

Palpita então minha alma sonhadora,

Como a flor, orvalhada pela aurora,
Palpita d lit{ do sol animador.

Purem, se, dominado o meu cansaço,

Aceordo, estendo os braços... e abraço

A minha crua amante — a Eterna Dór I

Arthuív Magalhães.



AS GRANDES MANOBRAS DO EXERCITO FRANCEZ. - O Presidente da Republica, acompanhado do sr. de Freycinet, ministro da guerra, passando em erente do exercito.
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| A VELHA

I

A' 

NOITE, o carro deu a volia e trans-
pôz, n'um solavanco que o fez oscil-
lar todo, o carreiro irregular q-e se
via junto á estradada herdade; ao

ouvirem de dentro de casa o ruido, levantaram
atranqueta d1uma porta que logo se abriu de
par em pa'r e appareceu uma mulher destacando
sobre a claridade que vinha do aposento como
sobre um ifundo de oiro pallido.E's tu, Jarny?Sou eu, sou.

Jarny sáltou bruscamente para o chão, e co-
meçou a desatrelar. Depois o cavallo, soprando
forte, tomou por si mesmo, vagarosamente, o
caminho dia cavallariça; o dono, depois de ba-
ter fortenjente no chão com os pés entorpeci-
dos de fri(L entrou em casa.

Perto cia chaminé, sentada n'uma cadeira,
uma velha niagrissima, a mãe da mulher, pisca-va os pequeninos olhos avermelhados, a únicacoisa quejdava signal de vida no rosto cheio derugas; nãp: se mechia, dir-se-hia abstracta em
pensamentos que não eram d'este mundo.

Jarny pjareceu alegrar-se ao vel-a; illuminou-
se-lhe o semblante n'um clarão de malicia ; de-
pois, comjo completando em voz alta uma idéa
que lhe germinara súbita no cerebro, disse :Estájarranjada a velha! Está arrumada!

E desatbu a rir, esfregando as mãos de con-tente.
Entretanto a mulher punha sobre a mesa sujae gordurepta o comer que gua-dára para elle áocalor do rescaldo e olhava-o surprehendida, es-

tranhando tanta alegria.
De ordinário, Jarny não fazia senão gritarcontra a sogra, murmurar da sua inutilidade se-

nil. A's vèzes chegava a censurar a mulher, to-
mava conta de todas as provisões que havia em
casa e olhjava para ella de forma que pareciaaccusal-a |dc encher a mãe de gulodices, em se-
gredo, e afinal para que? para eternisar uma
carcassa velha.

Deitou-pe ao caldo sofregamente, ingerindo
grandes cplheradas; mas o rosto agora ia-se-lhe
tornando jmais carrancudo, parecia que não
tôra bom para elle o dia, o que lhe dava um aç,
sombrio, aborrecido.

I E, comjeffeito, depois de beber um copazio e
de limparjos beiços á manga da blouse, contou,
em poucas palavras, entre duas.garfadas de peixesecco, o qjue lhe succedera, Nada lhe tinha cor-
fido bem; o trigo fôra.vendidó-ijnuito barato;
b recebedor dos impostos recusara attendel-o
nos seus jjedidos, e não houvera mais remédio
senão pux;ar pelo dinheiro. As rugas do rosto
trahiam-lne a zanga; dir-se-hia que n'aquelle
momento se estava sentindo expoliar do seu di-
nheiro, dos seus queridos escudos. De repente,
com o geçto heróico de um homem que sabe
dominar-sevde6cou,de bater coma faca nas bor-
das do prdtò'd©;*4uei)o, voltou-se rapidamente
na cadeira^ eftcou.de frente para a chaminé.

De novo um clarao de alegria lhe illuminou.
o olhar.

E repetiu então :• — Está arranjada a velha! Esta arrumada!
. A mulher, silenciosa, interrógava-o com o

olhar fixo.
E elle explicou :

Fui á tnairie...
«— E então ?

Depois fui ao hospital...
Sim, c então?E então arranjei tudo para a tua mãe. He-

ccbem-n'a, Levo-a amanhã de manhã.
Arranjiira aquillo tudo, para se desembaraçar

da velha, ás escondidas da mulher; c como esta
não respondia logo,de admirada que Hcára.prO'
seguiu, zangado, para fazer valer as suas ra*
sócs ; Tens porventura tempo para tratar dVlla?
Para a apaparicar? Que faz cila abi? Não estará
melhor lá? Ora dizc, licin?...

N'isto, abrandou; sua mulher não se revolta-
va; pelo contrario, meneava a cabeça [Tum ges-
to indeciso, quasi d'approvação. Elle prose-
guiu :Isio que eu digo não é a pura verdade?

Estava vencida toda a resistencia da mulher,
que perguntou apenas :E custa dinheiro, isso?Nada, absolutamente ilida.

E ficaram ambos calados.
A velha, immovel, corcovada pelos annos c

pelos árduos e longos trabalhos, agitava os la-
bios delgados c pallidos, quasi invisíveis, n'um
mysterioso murmurio, iVumaoração,entregue á
qual iria talvez pouco a pouco adormecendo.

11
Pela manhã nevava.
Jarny, porém, com a pressa de se desemba-

raçar da velha, teimou que havia de leval-a, que
não esperava nem mais um dia, nem mais uma
hora. Não era por elle. que não tinha o menor
gosto de a tirar de casa com aquelle tempo, mas
é que depois não quereriam já recebel-a no
hospital, que aquillo fiava muito fino. E, de
resto, indo bem agazalhada,não havia duvida...

Eífectivamente tinhatn-n'a embrulhado na
sua velha capa branca toda amarellecida pelotempo; depois, na carroça, pozeram-lhe ainda
umas roupas e uma esteira suja para ella se en-
costar em cima, e cobriram-lhe a cabeça com
um sacco de linhagem.

Fôra preciso, porém, içal-a, e os membros
paralyticos da doente haviam tido contracçóes
como se aos ouvidos d'ella tivesse chegado a
palavra hospital. Era como que o espanto de
um animal decrepito a quem foram arrancar do
canto onde se arrumara para morrer, o terror
do velho que, ruminando sem cessar a idéa da
mortev sempre presente ao seu espirito, sem se
importar da vida senão com as quatro paredesentre as quaes agonisa e com o cemiterio que o
espera, se agarra ainda assim a essa mesma vida
prestes a fugir, aos moveis que lhe são familia-
res, ao lar, que synthetisa para elle o mundo.

A filha exhortava-a, muito meiga, tendo ape-
nas de ora em quando uma ou outra phrase de
recriminação contra a teimosia dos velhos.Que
estaria melhor no hospital, dizia-lhe. Depois,
iriam vel-a todas as quintas-feiras, dias de mer-
cado.

Mas Jarny, impaciente, fustigou o cavallo, e
o vehiculo, oscillante, rodou pelos carreiros e
chegou afinal á estrada marginada de campos
embranquecidos pela neve.

Eh! Arre, besta !
O frio entorpecia os dedos de Jarny e açou-

tava-lhe o rosto, gretando-lhe a tez adusta.
Agora, rinalmente desembaraçado, cérto de que
a velha já nãò me comeria mais pãó em casa,,
não pensava no lucro que d'ahi lhe viria; Deita-
va a conta, pelo contrario, á despeza que ella
lhe fizera durante um anno, em que fôra abso-
lutamente inútil. Imaginava o que esse dinheiro
teria rendido empregado d'outra fôrma, e o seu
espirito, mais habituado a correr em revista o
passado do que a penetrar o futuro, um d'esses
espiritos que repisam os façtos consummados
tal como os bois ruminam os alimentos, sentia-
se amargamente impressionadoporter esperado
tanto tempo. Parecia-lhe que todo esse dinheiro
lh'o roubara a velha da algibeira, como na ves-
dera o recebedor dosimpostos.

tèh! Arre, besta!...
Mas na ladeira teve de diminuir a andadura.

O cavallo puxava com esforço, quasi arrastaiv
do-se. Jarny segurava as redeas attentamente,
fazendo estalar o chicote por sob:e a cabeça do
animal, parao estimular.

Entretanto o frio tornava-se cada vez mais
vivo, uugmentado pelo vento.

No topo da ladeira, uma casa punha na alvu-
ra uniforme da estrada a nota negra das suas
paredes velhas e sujas. Era uma taberna, como
se deprehendia da taboleta — O repouso da
montanha, — onde a gente que voltava do mer-
cado costumava descançar e molhar o bico.

Ao ouvir estalar ochicote, Gaulard,o dono da
tasca assumou á porta.

Jarny, sem dar por isso, afrouxara o anda-
mento. IVr habito, decerto, o cavallo parou.
Então Jarny dtixou-o resfolegar, emquanto
Gaulard, do limiar da porta, perguntava :

Que diabo te traz por cá, com um tempo
d'estcs ?

Jarny explicou o caso em duas palavras, pra-
guejando contra aquella maçada. O outro ap-
provou, accrescentando :

E não vens beber uma golada?
E ao mesmo tempo afTastava-se, como para o

deixar passar, e maneava a cabeça d'um modo
significativo.

Jarny hesitou. Desde que alli chegara que o
estava a tentar um bom fogo reconfortantc quevia chammejar atravez das vidraças; depois sen-
tia um certo rancor contra o taberneiro e uma
grande vontade de desforrar-se d'uma partida
que, aliás por culpa sua, elle lhe ganhara na
vespera.

Mas inquietava-o a velha; nem era bom peii-sar em a tirar e tornar a pôr na carroça. Olhou
para ella. Sob o capuz da capa, o rosto rugoso
mostrava-se, avermelhado do frio. E o rendeiro
pensou :Ora! Está bem coberta!

E o taberneiro acabou de o decidir, voltando
fora com um oleado para cobrir o cavallo, e
dizendo :

Vamos a isto depressa!
iii

Jarny não queria jogar senão uma biscada,
mas Gaulard ganhou logo, elle quiz continuar
e perdeu mais duas vezes a fio. Levantou-se,
afinal, atirando com as cajtas.

A' volta tirarei a desforra, — disse elle. —
Este diabo que ahi trago no carro é que me dá
azar!...

De resto era melhor acabar a jornada.
Quando Jarny saltou para a carroça, esta os-

cillou como um castello de cartas.
E pegando nas redeas, o camponez prague-

jou : Olha a besta! Fui eu que bebi e ella queseembebedou!
Mas, ao partir, quando agitava o chicote, a

velha cahiu para o lundo do carro, n'um movi-
mento automatico de manequim, e ficou de
pernas para o ar.

Jarny fez parar o carro e inclinou-se paraella, um tanto ou quanto assustado. E' que jánão tinham brilho os olhinhos que se destaca-
vam imir,oveis no rosto encarquilhado, agora
muito pallido, da pobresinha.Que diablo! — disse Jarny. \

O taberneiro approximou-se : "
Ah! Agora já não tens que ter pressa de

chegar. •
Depois, affectando condolência, proseguiu :Ora! N'esta edade não havia'que esperar

outra coisa.,. Coube-lhe a vez.,.
Jarny, inquieto, coçava a cabeça e murmu-

rava : Quem diabo havia de dizer?!... Mas nin-
gueni me pode accusar...

Machinalmente, foi pegar na velha, sentai-a
outra vez, como se ella estivesse viva. N'isto
veiu-lhe á cabeça putra idéa :
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E recebel-a-hão assim no hospital?
Estás arranjado!...
Pois olha que então despejo-lhes á poria a

carga da carroça!...
E d'nhi começou logo a pensar n'outra coisa.

Tornou a arrepcnder-sc de ter esperado tanto
para se desembaraçar da velha.

Desesperava-se só de pensar que o hospital já
não teria coisa alguma a dispendcr com ella,
que só elle agüentara a carga dc principio a
fim. Era como que mais um roubo que lhe fa-
ziam e que o impacientava deveras. Resmun-
gou contrariado :

Velha burra!
Depois; saltando bruscamente da carroça,

berrou para o tasqueiro :
Vem d'ahi, com seiscentos diabos! Dá-me

n desforra!
E os dois homens tornaram a entrar na ta-

berna : e emquanto elles batiam as cartas ao
clarão da lareira, a velha lá ficava morta, na
carroça, c a neve, cahindo-lhe sobre o rosto já
livido, embranquecia-o, egualava-o á alvura
uniforme da estrada...

Jean Richkpin.

a* z g ¦*

MÁXIMAS

E' táo difíicil fazer comprehender alguma cousa
a uma mulher pela razão, como é facíl de a con-
vencer pela commoção.

X
Considerei sempre os libertinos como homens

ingênuos, porque é preciso ser muito ingênuo para
imaginar que.se pode encontrar a felicidade onde
os Hbe-tinos a procuram.

X
Os homens olham as mulheres da cabeça até aos

pés, as mulheres olham os homens dos pés á ca-
beca. x

Fazer alguma coisa, de pouco seive; dizer, não
serve para nada.

X
Deus fez os imbecis para que os homens d'espi-

rito lamentem menos a vida.

x
O que me desola, é ver que o genio humano tem

limites e qüe .a asneira humana os não tem.

.x
Só teem apego á vida, os que se oecupam de coi-

sas insignificantes.
X.

A cadeia «do. matrimônio é tão pesada que sao
precisos dois para a levar — ás vezes trez.

X
Comtudo, de todas as tolices que o homem pode

fazer, é ainda o casamento o que lhe aconselho
sinceramente; é talvez a unica que o homem não
poje recomeçar todos os dias.

x
Comecemos por admirar o que Deus nos mos.r.i,

e náo nos sobejará o tempo para procurar o que
elle nos oceulta,

X
E' mais fácil ser bom para toda a gente, do que

para uma sò pessoa.
X

Algumas vezes lígsmo-nos mais a uma mulher
pelas infideÜdadès que lhe fazemos, do que pe'a
Hdelidade que ella nos guarda.

X
E' muitas vezes a mulher que nos inspira as

grandes coisas que ella nos impede de realisar,

Pergunta-se porque à que a natureza que orga-
nisou tão bem o lxmcm para o ma', o organisou
tão mal para o bem.

x
, Quinhentos por cento cm amor, duzentos por
cento cm amisade, eis o que nós queremos que
produzam os sentimentos humanos.

x
Só censuramos nos outros os defeitos dos quaes

não tiramos nenhum proveito.
X

As mulheres mui raras vezes se entendem entre
si, excepio sobre o mal que ha a dizer d*uma outra
mulher.

x
Gostava também de saber porque é que as mu-

lheres, que tanto se irritam quando alguma vez
dizemos mal do seu sexo, são tão implacáveis
umas para as outras.

X
¦O homem é a unica coisa que faz duvidar de

Deus.
X

Um dos meus amigos, muito mandraço, dizia :
« E' inútil aprender durante a vida, pois que se ha
de siber tudo depois da morte. »

x
Os homens sáo táo covardes e tão servis que se

os seus tyrannos lhes dissessem que se amassem,
— até se adoravam.

x
Não é a maldade que faz o maior mal, é a estu-

pidez.
X

Gosto mais dos maus do que dos imbecis, por-
que teem momentos de repouso.

X
Que as mulheres gravem bem isto na memória :

« Que só é digno do seu amor, aquelle que as jui-
gou dignas do seu respeito ».

X
Aquelle» que amámos e que perdemos, já não

estão onde estavam, mas estão em todos os sitios
onde nós estamos.

X
O sentimento que o homem tem da eternidade

n'um outro mundo, vem-lhe da raiva de náo ser
eterno n'este que habitamos.

x
O hom:m foi creado para utílisar tudo, mesmo a

dôr.
x

A venalidade da mulher é o castigo d'aquelle
que a compra.

x
Todas as mulheres querem que as estimem, im-

portando-sí menos que as respeitem.
x

A unica coisa que ainda me espan a, é que ainda
alguém se espante d'alguma coisa.

Alexandre Dumas.

NEVER_MORE
A Joaquim dr Araújo.

A inda agonisante, ainda latente,
— ave ferida, em cheio, sobre o rio —
ede a minha ultima illusáo ridente
da noite infinda no atliaude frio...

Sonissonos, num coro, longamente,
os meus sonhos, em séquito sombrio,
clamam : — Bemvinda! — d doce irmã silente,
a cuja perda esta amargura alio,,.

—Agora e sempre!...—canta o Amor passando,
em lu\ e aroma rápido nadando,
como nada a minha alma em fundos ais. .

Mas, dos sonhos o bando lutulento,
como nuvens varridas pelo vento,
dissolve-se, bradaiido-me: — Jamais 1...

Manoel de Moura.

A OARA
no

AMIGO ANSELMO

FOI 

ha sete annos que eu vi pela primeira
vez o meu amigo Anselmo.

Elle era de Lisboa como eu, e como
eu aqui nato o creado, mas eu não o

conhecia, nunca o tinha visto, e se por acaso o
vi algumas vezes náo tinha dado por elle.

E náo admira, porque o Anselmo pertence a
uma raça de indivíduos que é defficilima de
fixar.

Nunca vi nada de mais parecido com toda a ,
gente do que elle é.

A gente a primeira vez que o vé julga tel-o
visto já muitas vezes, e quando o vâ muitas
vezes pensa que é a primeira vez que o viu,
Nem muito alto nem baixo, como toda agente;
nem trigueiro nem claro, da côr de toda a gen-
te; boca regular, olhos regular, nariz regular ;
todo elle muito regular, da regularidade terrivel
dos milhares de exemplares da mesma edição da
mesma obra.

Eu conheci-o na viagem á Hespanha em i883,
ha sete annos, vivi com elle em Madrid durante
tres semanas, voltei com elle para Lisboa, e
depois continuei a não conseguir conhecel-o.

Passados mezes, no Porto, n'um dia de pro-
cissáo, vi de uma janella da calçada dos Cleri-
gos um sujeito mettido entre senhoras, pòr-se
de lá a dizer-me muitos adeus, com o sorriso
amável, alegre, de uma grande intimidade.

Olhei em torno de mim para ver a quem se
dirigiam aquelles cumprimentos táo rasgados.

As pessoas que rne estavam próximo conver-
savam distrahidas, sem olhar sequer para a ja-
nella.

Não podiam ser para ellas os cumprimentos;

portanto, eram para mim.
Olhei outra vez para lá e o homem desfez-se

novamente em acenos de cabeça,em adeus com
as mãos.

Sem saber quem elle era, levei delicadamente
a mão ao chapéu e fiz-lhe uma cortezia.

A procissão vinha a passar n'esse momento.
Estive a vél-a passar com a curiosidade de

um touriste e não 'pensei mais no homem do
curnprimento.

Depois de passar o cortejo, eu descia tran-

quillamente a calçada, quando dê repente sinto
uma forte palmada nas costas.

Voltei-me admirado.
Um sujeito que eu náo conhecia estendia-me

os braços, abertos em cruz, n'uma grande ex-

pansão de amisade.
Ora viva! Como está você !
Bem, muito obrigado, respondi eu.

E ia para acerescentar que o sujeito estava
equivocado, que me tomava por outro, mas

elle náo deu tempo a este meu protesto e conti-
nuou logo :

 Você ainda agora não me conheceu ? Eu
logo vil Pelo cumprimento que me fez, todo
cerimonioso, todn diplomático.

O cumprimento?
Sim; quando eu lhe disse adeus, ali da ja-

nella.
E apontou para a janella onde eu vira o tal

homem cumprimenteiro.
Ah ! era o senhor...

Era, era, logo vi que vocá não me tinha
conhecido.

E' verdade, não conheci, respondi eu com
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A MODA PARISIENSE
Os mezos do setembro c outubro, conforme as

prophecias d'alguns doutos astronomos, pela cie*mencia da temperatura e bellcza das tardes e dasnoites, indemnisou as parisienses dos rigores dosmezes precedentes. Em julho e agosto dir-se-ia queestavamos em pleno inverno,..E que desconsolo! Tinham-se mandado fazerlindos vestidos, cuja ligeireza devia attenuar oscalores estivaes, e não houve uma só vez occasiãode os pôr 1 Como foram mais felizes as damas dasociedade lisbonense, que puderam exhibir as ma-ravilhas das suas toilettcs en plena cintra, na festada sr.* duqueza de Palmella, e nas tardes da Ker-rnesse, sem recearem um só instante o mau tempo!Felizmente que cm França a abertura da caçadeu um novo élcttt á vida do campo. Estas festassão sempre pretexto para excellcntcs reuniõesmundanas. As castelãs abrem de par em par os
portões dos seus chalcaux, e a alegria reina portoda a parte.A'noite dansa-se,representam-se algumas come-dias, faz-se toilette, o que é um excellente motivo

chapeo azul, a fita c as abas de verniz branco,
completa esta graciosa phantasia.Um outro costume mais elegante ainda. Umasaia curta de lã branca na qual estão semeados de*senhos a encarnado de raquettes (a raquette 6 o ins-trumento com que se atira e se apara a péla no
hwn-tcnms). Camisola em jersey de seda listradacom largas listas encarnadas c brancas; e um casa*co de fazenda branca sem mangas, bandas de sedabranca. As mangas estão ligadas ao corpete c sãoda mesma fazenda. Para a cabeça um bonnet napoli-tano, e como calçado, sapatos amarellos sem tacóes.

O que será a moda do proximo inverno pa-risiense...? Seria grande ousadia da minha
parte pretender resolver hoje este grave proble-ma, quando ainda ninguém penetrou o segredo
dos deuzes, quero dizer das deusas do Olympo de
Paris. De que nasce a moda?d'uma multidão im-
prevista de circumstancias, de mil nadas que fazem
com que uma novidade agrade e seja reeditada um
milhão de vezes, —emquanto ninguém adopta uma
outra que appareceu ao mesmo tempo. A razão ?E'
humanamente impossível dizel-a. Inventam-se mo-
delos constantemente, e o publico acolhe-os ou re-
pele-os. sem saber por que.

para exhibir as vaporosas creaçóes que o presis-tente mau tempo havia condemnado á reclusão...
E é um lindo espectaculo ver brilhar á luz do gazou da luz electrica estes deliciosos vestidos com o
brilho que o sol em França lhes recusou.

Os exercícios do corpo, n'estes últimos tempos
tão preconisados para o desenvolvimento da irifan-
cia, estão também sendo muitò usados pelos adul-
tos. Estão em moda os exercicios violentos. Entr<
os passatempos actualmente em voga, o que mais
predomina é o làwn-tennis. Como sabem, n'este
jogo, a destreza vale mais que a força. As senhoras
e as creanças podem jogal-o, obtendo brilhantes
successos.

Jogar o lawn-tennis com um vestido de cidade é
pouco pratico.':'é' preciso haver uma grande.liber-tfade de movimentos, d'isto depende o successo, -
Adoptou-se paraeste sport uma saia,especial* ;de
lã, um quasi nada curta. Eis dois modelos cuja ori-;
ginalidáde merece menção especial."i Saia curta 'em serge azul-marinho com lisitas
brancas; o corpete forma blusa de caça de pregas
lisas,, apertada ná cintura por um cinto, de. çourc
branco bastante largo j ò collarinho e os punhos
d'esta blusa são egualmente de couro branco j um

A MODA PARISIENSE EM SETEMBRO E OUTUBRO DE 1890.

De resto, as elegantes pouco se preoccupam des-
de setembro até a primeira quinzena de outubro
com o que sé ha de trazer no inverno. O que as
preoccupa, e com justos motivos, são os vestidos
de meia-estação tão proprios para estaepocha.

Eis os conselhos que julgo poder dar ás minhas
leitoras de Lisboa e Porto.

As cores vivas, tão procuradas para as toilettes
de verão, são substituídas por cores desmaiadas; ou
neutras. As lás misturadas offerecem um grandesortimento de novas phantasias.As saias deverão ser lisas, um pouco ondeadasna
frente ; estas ondas são produzidas por prégas càhi-
das dós-quadris.-Uma-camiseta de phantasia,muito .
alta, com muitos botões ou sem nenhum. O corpete
fôrma jaquette, mais comprido que os corpetes or-
dinarios : ás bandas acabam no.começo da cintura.

Tal è a to ilette de. méia-estaçã.o que recommendo
vivamente as minhas leitoras, n'este momento em
que voltam das praias, pois que o inverno ainda não
surgio em Portugal com ás chuvas e frios com quese fazannunciar em Paris, logo ria primeira quinze-na de novembro. .* Mariu dk Camors.

— NO PARQUE.
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muita vontade de lhe dizer que nem agora mes-
mo era mais feliz, porque ao pé náo o conhecia
mais do que ao longe.

Eu disse isso mesmo a minha mulher. O
Gervasio cumprimentou-me mas não me co-
nheceu... Elle é muito myope.

So-i. sou bastante...
Entáo o quc tem feito...
Eu ando por aqui.
Olhe, lá está minha mulher a cumprimen-

tal-o.
Ah! sim! é verdade!

E tirando o chapéu murmurei cm voz baixa :
Minha senhora!

E aquelle é o meu garoto, continuou elle.
O seu garoto?Sim... o Xana...
O Xana! repeti eu muito espantado.
Lembra-se d'elle, hein?

Do Xana? perguntei muito embaraçado,
porque tendo-me lembrado de muitas coisas da
minha vida, o Xana fora precisamente uma das
coisas dc que nunca me lembrara.

Sim! Táo poucas vezes lhe falei eu n'cllc
em Madrid.

Madrid foi um raio de luz para mim. Entáo
• lombrei-mc de tudo, do homem que me fallava,

c do tal Xana, o seu menino com quem elle
quebrava a cabeça a toda a gente que encontra-
va em Madrid.

Náo dei o meu braço a torcer, c tendo reco-
nhecido o meu interlocutor, sabendo finalmente
com quem era quc estava falando, continuei a
falar com elle como se tivesse sabido isso desde
o principio.

Conversámos um pedaço, o mais curto que
eu pude conseguir fazel-o, e depois separámo-
nos.

D'ali a duas noites passeava cu com uns ami-
gos no jardim do palácio de Crystal, apparece-
me de repente diante de mim um homem que
eu náo conheci e que mc chama de parte.Chegou o momento! disse-me elle muito
contente.

O momento de que?Ande cá. Minha mulher está alli.
Sua mulher?
Sim. Vou apresental-o. Ella está morta

por conhcccl-o.
Mas quem... comecei eu a dizer, com a

idéa de lhe perguntar quem era elle.
E quero apresentar-lhe também o meu

rapaz...
O seu rapaz?
Sim. O Xanal

O Xana foi um novo raio de luz. Tornei a
cahir em mim ; o homem era o meu amigo An-
sclmo.

E com elle tenho andado sempre rfestes tram-
bulhões, a cahir todos os dias em mim mesmo,
porque a cara d'elle é táo anodyna, é a mesma
cara de tanta gente, que náo ha maneira efe
fi.\a!-a, de reconhccel-a.

E não é só a mim que isso acontece. Segundo
depois me contaram, á mulher d'elle acontece a
mesma coisa. As más línguas rosnam coisas es-
càndalosas, mas parece averiguado que as más
línguas não tem rasão nenhuma.

A esposa do meu amigo Anselmo não o tem
enganado, tem-seehganado, o que muda de fi-
gura.

O seu marido parece-se com tanta gente, que
cila tem tomado muitas vezes essa tanta gente
pelo seu marido.

A culpa náo é d'ella, nem d'elle no fim de
contas, é do acaso.

A cara do Anselmo confunde-se tanto com
outras caras, que a pobre senhora não teve re-
médio senão pôr-lhe um signal para o ficar co-
nhecendo.

Mas com isso ningucn tem nada : é uma pre
caução intima que está fora dó dominio do pu-
blico.

Gervasio Lobato,

[HVGIÉN.QUE
ÉÍS^_»____àí_JÍ

PTYCKOTIS, Victoria, Lllii ImuieMlt.
Ohalns fítm muito etneanlraaoa para ieflpo

AGUA fa COLÔNIA HE AL ml > p|irH__.
ptrfume dtltcado a durável para o Toucador

SABONETE OULCIFICAD.
Da ptrfdlta Innoctildado para a Ptllt

Junto ao túmulo de meu irmão o
dr. Carlos Ramos, fallecido em Pari-:

Entre loureiros, lapides e heras,
Venho encontrar aqui, meo pohre amigo,
Este sombrio e derradeiro abrigo

Dc tuas primaveras...

Eu procurei teu rosto prasenteiro
Pela terra estrangeira em toda a parte :
Mas, a mão que ensinou-me onde encontrar-te

Foi a mio... do coveiro.

X
l.a mocidade em ideal transporto,
Atravessaste as vagas do oceano;
Tu seguias, sorrindo, o fatal plano

Tenebroso da morte!

x
Minha opprímida fronte, que se inclina
Conteci-plando-te as cinzas tão de perto,
Geme, — como essas aves do deserto

Junto de uma ruina...

Roto da vida o rápido equilíbrio,
A alma desparte e deixa-nos a ossada :
Ao nosso amor o que responde?,.. Oh, nada!

Tudo é sonho ou ludibrio!

x
Pelos ramos do próximo salgueiro,
Que a revoada dos pardacs procura,
Vibre a elegia extrema da amargura

Pelo teo captiveiro.

Que figuras extranhas a teo lado!
Nutres do sangue leo extranhas flores :
Trago de longe o ardor das minhas dores

A teo leito gelado.

Vamos, meo doce irmão, cu, peregrino,
Levo teo corpo ; c, jóia mutilada,
Dou o que resta, á pátria bem amada,

Do roubo do destino.
Paris, julho tSrjo.

Eduardo Ramos.

A REVISTA DAS REVISTAS

om forma de sombra. As lettras sáo grandes para
se lerem a mais de i5 metros de distancia, porquo
teem mais de i mot. 5o de altura. E' um bom
exemplo a seguir cm todas as cidades illuminadas
pelo arco voltaico.

Um remédio contra as nevralgias.
M. Leslie affirma que o sal pulverisado {em pita-

das ou cm insufflaçáono nariz) é um remédio in-
fallivel contra as nevralgias e as cephalias de qual-
quer natureza. A sua acção manifesta-se na maior
parte dos casos quasi instantaneamente, Alem de
que o sal da cosinha, tomado interiormente, é um
remédio popular contra a enxaqueca.

Indicação das ruas pela luz electriea.
Um inspector das ruas de S. Luiz, nos Estados-

Unidos, adoptou um novo methcdo pára indicação,
dos nomes das ruas, que permitte r.econhecel-as
mesmo nas noites' màisi..eseuras. Os nomes dás
ruas sáo pintados" sobre glotos transparentes còm
lâmpadas de arco, c projectam os nomes no chão

Impermeável universal.

Para tornar os tecidos impermeáveis, emprega-so
ha muito tempo o acetato de alumina; mas como
este sal está no estado pulverulento, desprende-sc
sob a acção das fricções que soffrcm os cstoífos.

Segundo o Moniteur des produits chiiniqiies,
M,D" Orloy remediou este inconveniente em ajun-
tando ao agente impcrmeabilisador um verniz in-
solúvel c náo polvoroso, quc náo dá cabo do tecido.

Este substratum insoluvel é applicado secco e
quente depois da passagem nos banhos de acetato
de alumina, de sabão c depois de seccar n'uma es-
tufa, á temperatura de 3o°

O banho de sabão compõe-se d'uma solucção de
sabão, de paraflina e de resina. O banho de alumen
prepara-se a 4 por 100. Para as telas, o banho de
acetato de alumina deve ser precedido d'um banho
de noz de galha, bem conhecido dos tintureiros.
Depois d'estas preparações, o estoflb é posto sobre
uma tela metallica aquecida entre 30" e 5o°. Re-
cebe então a ultima preparação, composta de 60
partes de paraflina por 3o partes de cera c 1 5 de
vaselina.

Segundo a còr a obter, pode-se ajuntar um sabão
metallico, como sabão de ferro, de cobre, dc zinco,
etc. O processo é igualmente applicavel aos papeis,
aos coiros, aos cordanres, etc.

Jardim Zoológico.
A situação do Jardim Zoológico, n'um arrabalde

dc accesso extremamente difficil aos grandes vehi-
culos baratos, no alto da triste, da monótona, da
poeirenta, da íngreme calçada de S. José e da subi-
da de S. Sebastião da Pedreira, difliculta a con-
correncia c náo poderá manter-se por muito tem-
po. Será preciso que o jardim se approxime de ai-
guma das grandes avenidas da cidade, ou que se
construa para elle uma estrada plana e longa, com-
modamente carroejuvel.

Kaz pena ver a vereação do municipio esquecer-se
d'este assumpto, e deixar perigar o futuro dé uma
empreza altamente civilisadora, malbaratando a
receita votada ao custeio dos parques e dos jardins
públicos, nas cascatinhas de presépio da avenida
da Liberdade, e nos seus lagosmhos do mais pre-
tencioso, do mais mesquinho, do mais ridiculo e
reles gênero de falso rus tico.

A collecção zoológica do novo jardim não é mui-
to numerosa, mas e assaz variada e acha-se instai-
lada com gosto pittoresco, com graça artística,
Não pode por emquanto aspirar á importância de
uma escola pratica de acelimaçáo, mas por meio de
seu lindo aviario, da sua collecção de quadrumanos,
dos seus bucólicos estabulos, dos seus viveiros,
dos seus lagos, dos seus jogos infantis, das refei-
ções de leite, dos passeiosinhos em carroagem, em
poney ou em dromedário, qae proporciona i'.s
creanças, — o jardim zoológico dispõe já dos suf-
ficíentes encantos para que as mães o visitem em
cumprimento de um doce dever, com os seus filhos

¦ pela mão, para que os pintores se comprazam em
plantar o cavallete em algum de seus tranquillos e
risonhos recantos, para que, emfim, a gente se reu-
na ai i, ao so! no inverno ou a sombra no verão,
no estação das violetas ou na estação das'rosas,
para alguma cousa mais honesta, mais moral e
mais útil de que mostrarmos uns aos outros, e,
mais ás outras, a côr das nossas gravatas, o talho
dos nossos vestons, os pontos das nossas rendas e
os botões das nossas luvas, n'essa mísera feira de
trapo e de namoro, em que até aqui se resumia a
vida de parque e a vida de jardim para o publico
de Lisboa.

Ramalho OrtigÃó.

A PASTA DENTIFRICIA DE BOTOT
VENIlBili KM TODAS AS Pt! IMF-It AS CASAS

li EM EL PRP0B1TO GERAL DE L.V

UNICA VERDADERA AGUA PE BOTOT
PARIS— 17, Rus ile' la PáLv, .íi"'— PARIS:
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Uma boa historia bordalaise.
Ha cinco ou seis annos, um oflicial de marinha

francez, chamado Carjuzac, tomou-sc de razões,
rAimcafé, com um tal sr. Caminade, negociante dc
cereaes.

Carjuzac enviou-lhe duas testemunhas.
— Meus caros senho: es, respondeu-lhes Cami-

nade, cu não desejo outra cousa senão bater-mc,
mas o que é preciso e que o jogo seja igual entre
os adversários. Carjuzac c só no mundo e cu tenho
tres lilhos; quando ello liver tres lilhos ponho-mc
ii sua disposição.

Carjuzac era cabeçudo. Havia na sua visinhança
um barbeiro, pae de una formosa filha de olhos
negros. Pediu-lhe a sua mão, casou-se e fez todos

os esforços para ser pae no menor tempo possivel.
Cur.5;guiu-t) por varias vszcs, sempre com a mes-
n a idéa lixa.

Ao fim dedous annos e meio, appresentou-se em
casa de Caminade, com duas crianças nos braços,
e seguido da ama de leite que levava o terceiro.

Então, Caminade, exclamou elle ém um tem
victorioso. podemos agora resolver o nosso nego-
cior... Tenho tres lilhos.

Pois sim, sim, responde Caminade, e cu tenho
agora cinco.

Um selvagem do Alto Amazonas, attrahido por
um santo missionário,' quer sc baptisar.

Quantas mulheres tem ? pergunta-lhe o mis-
sionario.

Duas apenas, responde o selvagem.
Ha uma do mais, .torna o padre; quando tiver

sú uma volte ci para o baptisar.
Dias depois voltou :

Agora só tenho uma, diz o selvagem.
Ahi muito bem, muito bem, replica o santo

missionário, tomando uma pilada. E a outra?
A outra... comi-a!

SÜBPENSOHIOSMILLERBT, elastieosesem
passadciras.£« Goníáec, i3,r.Etienne-Marcel, Paris.
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PÍLULAS é pepsiha
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I'PÍLULAS NUTRITIVAS i
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»rm«io»»,c»ro»p«Ui4»s.men»tr»«-
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o frasco, a Fr. SíJ o meio frasco.
Dose: de3»tplhdai por 41a pela maoMoanoiile

3". PÍLULAS dePepeln* elodu
rato d» Vmrto contra as molcatlsu.
o.orotulo.M. llmpbaUcao o .yphl-
IttleM, a pbthltlas, a eaobeil»
etalorotlca e as -JTecçõoo atonlcaa
foraoB da economia. — 4 Fr. o frasco,
2 Fr. BO o melo frasco.~: 

Doas: < a 4 pUolu i»r dU ^
EttattrêtMrUt 4* fílwíw sdo preuríptat

Jiariamtntt pefot maü eonceituaiet meiicot.

tEFOSRti>l»Iii0l|âMÍ»»llMIM lt U1IIL i

@

{ATAREM
^Sí^ittlmm^ilwmí.m»mmTÍ^,ilt^.HP^aea. ÇoMari>>»'»«M't'M

MMSéZ*M.-PAMS,V^Minta
rSGriSSSt»i»*« »4«mJiOI»nw

li ¦*"^^^^^^^^^ a. •>.«»« .1.. W.*A*ni

liMnpfl^farfopeli/cafíem/a
aa- .' lt Medicine dt Paria. .
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________ ________________P___^ ________________________________ w'-'____________________i___PíP^^^____! ____wB__»vív*'

O INCÊNDIO DF. ALHAMBRA. — Arcada princii-ai. da galeria da kntrada do saláu dos Embaixadores, _ l'„no de Joana a Louc,

DII1'0IS DO IN CI.NDIO.

LA
SCIENCE AMUSANTE

Par T0M-TIT
115 Gravuras sobre madeira,

ioo Experiências.c Hccreaa.cs
scicntilicas que. podem fácil-
mente ser reproduzidas cm fa-
milia, sem apparclhos, por
meio de objeclos quc qualquer
tem á máo.

Um bello volume in-8.° com
cerca dc Soo paginas.

Preço : brochado  3 fr.
Encadernado, com as

folhas jaspeadas  4 fr.
Encadernado, com as

folhas douradas  4 f, 50

Livraria LAROJSSE, 15,17 e 19,moMomparnaise, Pari» e em todas a» livrarias.

Occupando lugar n'uma bibliotheca de ma

iWm- ¦¦ LAnüUSSt IrfÉÉ
lÊÊ GRANDE DICGIONARIO UNIVERSAL 

"* 
WÊT^r a mais vasta das encyclcpedias ><SjsJ;

ÍS JC I-.50

ABITHMOGBAPHO
TRONCET

Calculador mecânico instan-
taneo com instrucção permit-
tíndo operar seguramente dc-
pois dc uma hora oü duas de
exercício. Muito útil para to-
mar notas, cff.ctuar ou verifí-
car cálculos.

Para as 4 operações até 10
milhões elegante aparelho-ca-
derneta com capa em tela e
titulo cm ouro  4 fr.

, O mesmo'apparelho
unicamente para addi-
ção e subtracçáo  21.50

o volumes. —17 grossos volumes grande in-40 entregues
e > Preço brochado : 650 francos: encadernado, 750 francos

0 2.» SUPPLEMENPO do Grande Dic^ion.trio universal (tomo 17), acaba de aparecer. E' o melhor dc todos os Diccionarios
Um grosso volume de 2:040 paginas (a_-:ooo artigos d'actualidade). Brochado, 55 francos; encadernado,

mricJiiUcmcnte. — 24:400 paginas. —3:oon gravuras.
e dc todas as encyclopedicas,
60 trancos.

¦|#fclf Ar\ ¦ * n ii | | V'.ie apparecer¦ brevemente em Lisboa um novo iornai politico, noticioso, absoluta-

IV llll II I IIK NA I mente independente, de què é director o sr. MARIANO PINA. O novo jornal, feito
|1 V I \er U.jUf:l'l Ia fl*--- sobre os melhores modelos da imprensa européia e americana,'sahirá á tarde, custando
cada numero : 10 réis. Será collaborado por alguns dos mais distinetos vublicistas do nosso pai(.s- Redacção' e Administração :
Rúa Ivens, 20. — Lisboa. ' .',...' .*';'.. ... <, ..... *

QUERLAIN DE
16. ra» dl la Faiz. - ARTIGOS REC0__E_DAOOS __._,«,

Agua do Colônia tmprrtaK- Síf^opeMí.sabónotò do Iriitcador.— CrcmejacoblnofM »«.£'»£*«' crrom>_... .«.._..  ...... -•—¦ iiuearacuiis. - «Ml»wi'««*
fiiuiàr e limpar a cabeça.—

__ , ¦ - — ---—i. — ..<-uim)_.u uy .imriii — Jieunirv»» tiram.». - SocnoHiettode furta - imperial Kuf o. - imperial,li, llrai.ll, paia o lenço. - Anua do <olm,t„ imperialAgua de QMra e agua da Chipre para o toueador. — AlcOolato do CucMearia, vara a bOca.

paraabarba.--CremodoJWowi«i|ójparaamaclarapcnc.'l,-t.sdo^yi»rli_(i)jiaüraUiiuüaracuiis. - ttM t»«i'<«cryslalisado. para o cabollo o barba.- Agua A theuivnae .agua I.Mufrnl para perfumar c limpar a cabeça.—Maria Çhrimttun. — Pau Mioga, — Hamillieto do Cintra. - Hetiotropo branco* - Socpotiiçtto

nYCIHTfT-P ______ ALBUHIINÒSO _OII.L_ «í.i.>
0A9alftll __¦ _fc___i^_F dysenteria.diarrhea.gaatralgias.acidez. ? ______ /_ ACdeBROMHrDRATO.aQUININA BOIILE«outra«evralgiae.

I.Vf __»*_k^^ ¦_. lebres, enxaquecas, Ctota..—14,r.íe-ui-4U3.P*RIS,» Ph"«.

LA CHARIUERESSE
A )lV_lfinú A IMA -_l_tv_ ntlnliliiaMn.ln A A at.n >»>.*«»~ .JI ^___TT_  . _^^^F^ - ^_^^T_^P^^_.., - .. * hygiene, a tna-flnura, onctuoeldodo e a _un perfeito _d_ei__-l_ fazem recommcndnr n a_

i delicadas. Refresca íi pello. <l_. imuin'»» nm?. <U :in 10.10nbior.curi» pijlllda. agradarei o dl-C.et_.d_ cainella cfaisdcsiipitóçece. rtmo por oncaDto.t-tln-aa lmiicrf_ic_€_(_aidn_ _i_rn_._ Vm-Ii ,ZTAT^iii.a «t_ u„ hr .-__.. t__.m-.l_. _„ui_..,_m iv QHPQ.aai. _._Nl»MT___iana . «oii ../._..._ ítm #>r__#_ .mnltí. »,lh.rwi. __ . »'__ v/i _•_ ». r„ «í ,u'^BJ£™^ii^lM«8_,ÇlO.. J
Pó refrigerante, o nnn plu. ultra ilns [>¦¦_ do bcllezn. A composição absolutamente.noyi. ao ponto dc vista d
ws peites delicadas. Refresca n pello. iltalinuin ns rn_.i.. <U :in rosto n bior.cura pijlllda. agradarei o dlacrett .....
Para,*! brilho da tus. bolle 011 .«spccuailo. .«Illcltcm a CHARMERESSC CONCENTRADA o ioiitfi/tcada em esteio,*tnitltn adhercntc, QRAWÚB hlòVlDÂDE"'— DtJB___B_» !____•;/
-M__f.-J.-W<.n«««'««M.M-«:V-««»l«.-Eml.l«boa:OOlirJtOT,B.aC«fr«tt,ai:ail„A_».lll»nirrett.76;lI>.'»_CI0«>Ola,_.0^

Lt Gérant: P. Mouillot. PARIS.  IMPRENSA DE P. MOUILLOT, . 3, QUAI VOLTAIRE.


